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Resumo: Objetivo Determinar a prevalÃªncia do aleitamento materno entre crianÃ§as de 0 a 6 meses em 
unidade bÃ¡sica de saÃºde na cidade de Porto Velho, RondÃ´nia. Comparar os resultados 
obtidos com os dados municipais e nacionais do MinistÃ©rio da SaÃºde. MÃ©todo 
AplicaÃ§Ã£o de questionÃ¡rios estruturados, extraÃ­dos do manual de saÃºde da crianÃ§a do 
MinistÃ©rio da SaÃºde. Resultados Na amostra de 85 crianÃ§as menores de seis meses de idade 
atendidas em Unidade BÃ¡sica de SaÃºde, a mÃ©dia etÃ¡ria encontrada foi de 
aproximadamente 2,8 meses (moda: 2 meses). Apenas 11,7% (10 crianÃ§as) nÃ£o estavam 
recebendo leite materno e das que estavam recebendo leite materno, 51,7% (44 crianÃ§as) 
estavam em aleitamento materno exclusivo (AME). Em relaÃ§Ã£o ao abandono do AME, este 
ocorreu no primeiro mÃªs de vida para 12,9% (11 crianÃ§as), aos 2 meses para 7% (6 
crianÃ§as), aos 3 meses para 1,1% (1 crianÃ§a), aos 4 meses 5,8% (5 crianÃ§as), aos 5 meses 
9,4% (8 crianÃ§as). Apenas 4,7% (4 crianÃ§as nunca haviam recebido leite materno. 
ConclusÃ£o Os resultados obtidos de AME (51,7%) sÃ£o superiores Ã s porcentagens de AME 
publicadas pelo MS em 2009, 36,4% e 41%, nÃ­vel municipal e nacional, respectivamente, na II 
Pesquisa de PrevalÃªncia do Aleitamento Materno. Apesar do bom Ã­ndice apontado, nÃ£o Ã© 
possÃ­vel afirmar a permanÃªncia do AME atÃ© os seis meses de idade, tendo em vista que a 
faixa etÃ¡ria das crianÃ§as concentra-se nos dois meses, e a tendÃªncia ao abandono do AME 
com o regresso da mÃ£e ao trabalho ao fim da licenÃ§a maternidade a partir dos quatro meses 
de idade. Faz-se ainda necessÃ¡rio, portanto, o contÃ­nuo incentivo e reafirmaÃ§Ã£o do AME 
atÃ© os seis meses para que cada vez mais crianÃ§as sejam beneficiadas pelas inÃºmeras 
vantagens que tal prÃ¡tica confere.
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